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Hora de acertar  

o jogo

O presidente da 
Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), pretende deixar 
os temas polêmicos 
para depois das eleições 
municipais. Esta 
semana, vai se dedicar a 
conversar com ministros 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre 
como ficam as emendas 
parlamentares. Até o final 
deste segundo turno, 
é preciso resolver essa 
pendência.

Menos um

Com o escândalo dos 
testes de HIV errados 
em laboratório de um 
parente do Doutor 
Luizinho (PP-RJ), 
enterram-se as chances 
de o parlamentar vir a 
ser o nome do partido 
para cargos na Mesa 
Diretora da Câmara. 
Seria muito desgaste, 
conforme avaliam alguns 
deputados.

Antes tarde...

Escondidos no 
pugilato do primeiro 
turno, os temas de 
interesse direto da 
população finalmente 
chegam à campanha 
eleitoral paulistana. 
Foi preciso a tragédia 
das chuvas para que 
as consequências das 
mudanças climáticas 
entrassem no debate.

Agências na mira do governo...
Os problemas que o país atravessa na área de energia 

elétrica e aqueles que ocorreram no setor de mineração 
com as barragens de rejeitos expuseram as falhas das 
agências reguladoras na fiscalização e cobrança dos 
serviços — e vão ampliar as cobranças dos partidos. Em 
Roma, onde participou do II Fórum Internacional Esfera, o 
ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, defendeu a 
remodelagem das agências, que “aprenderam a parte ruim 
do governo anterior, que é não entender o que é harmonia 
entre os Poderes e decisão judicial”. Ele criticou o fato de 
que a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) não 

busca o diálogo. Nas entrelinhas, ainda atacou a demora 
da agência em agir em vários casos, dizendo que “lugar de 
banana é na vitamina”.

» » » 

...e dos partidos/ Enquanto Silveira faz as críticas, os partidos, 
nos bastidores, buscam indicar os integrantes das agências. Até 
aqui, o ministro de Minas e Energia só pôde indicar um diretor. 
Os demais não saem este ano.  Porém, a queda de braço para as 
futuras indicações começou dentro do Centrão.

CURTIDAS

Olho no lance I/ A deputada 
Bia Kicis (PL-DF) não perde uma 
chance de espetar o governo. Em 
suas redes sociais, ela incluiu, 
esta semana, as cenas de Lula 
com a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida no Pará e, ao fundo, 
alguém grita: “Vai roubar a Santa!” 
Eis que a deputada completa: 
“Aplausos só quando a imagem foi 
devolvida. Acho que era de alívio”.

Olho no lance II/ Bia cita, ainda, o 
fato de Lula ter levantado a imagem 
de Nossa Senhora Aparecida, 
enquanto o ex-presidente Jair 
Bolsonaro foi proibido de tocar na 
imagem, em 2022, com direito a 
nota da Arquidiocese. A deputada 
pedirá explicações.

De mudança/ O consultor do 
Senado Fernando Meneguin foi 
convidado a assumir o comando 
do instituto a ser criado pelo grupo 
Esfera, instituição criada pelo 
empresário João Camargo para 
servir de ponte entre setor público, 
privado e sociedade civil.

Lide Panamá/ O grupo 
Líderes Empresariais (LIDE), do 
ex-governador de São Paulo João 
Doria (foto), vai abrir um escritório 
no Panamá, a ser comandado pelo 
empresário André Bianchi, sócio-
fundador da Global Networking. É a 
21ª unidade internacional. 

A 
menos de duas semanas 
para o 2º turno das elei-
ções municipais de 2024, 
o ex-presidente Jair Bol-

sonaro organizou uma série de 
visitas em capitais onde o PL, 
partido no qual é filiado, disputa 
as prefeituras. O candidato Abi-
lio Brunini, de Cuiabá (MT), re-
cebeu a primeira visita, ontem. 
Hoje, é a vez do Capitão Alberto 
Neto, em Manaus (AM), que tem 
o prefeito David Almeida plei-
teando a reeleição. 

Aliados veem a figura do ex-pre-
sidente como fundamental para 
garantir bom resultado nas urnas. 
O PL se consagrou como a segun-
da sigla mais votada no 1º turno 
(25,25 milhões), ocupando a ges-
tão de 531 prefeituras. Há chances 
de se expandir no 2º turno: can-
didatos da legenda disputam no-
ve das 15 capitais que decidirão o 
futuro dos próximos 4 anos em 27 
de outubro. E, para além de cor-
religionários, a influência bolso-
narista aparece em, pelo menos, 
outras quatro cidades.

As próximas visitas de Bolso-
naro passam pelo Pará, Paraíba e 
Minas Gerais. Ele encerra a agen-
da, no sábado, com uma moto-
ciata que contará com a partici-
pação do deputado federal Ni-
kolas Ferreira (PL) e do senador 
Cleitinho (Republicanos), para 
fortalecer a campanha de Bruno 
Engler em Belo Horizonte.

Em Curitiba, Cristina Graeml 
vem do Partido da Mulher Bra-
sileira, mas despontada na ala 
bolsonarista como candidata da 
“direita raiz” e “antissistema”. 
Ela enfrenta Eduardo Pimentel 
(PSD), que tem,  como aliados, o 

prefeito curitibano, Rafael Gre-
ca, e o governador do Paraná Ra-
tinho Júnior, ambos cumprem o 
segundo mandato na gestão da 
cidade e do estado.

A briga entre PSD e PL se 
fortaleceu após a reeleição de 
Eduardo Paes, no Rio de Janeiro, 
com 60,47%. Ele derrotou o bol-
sonarista Alexandre Ramagem — 
que teve 30,81%. 

A maior cidade do país, São 
Paulo, deve decidir pela reelei-
ção de Ricardo Nunes (MDB), 
candidato do ex-presidente, ou 
pela vitória do Psol de Guilher-
me Boulos, a disputa mais acirra-
da até agora, com 29,48% contra 
29,07%, respectivamente. 

A sigla do prefeito da capital 
paulista se fortaleceu em 2024: 
teve o maior número de votos 
das eleições (25,35 milhões) e de-
tém o 2º maior número de pre-
feituras, com 852, sendo predo-
minante no estado de São Pau-
lo, Minas Gerais, Paraná e Bahia.

Juntos, os seis principais par-
tidos da direita — PSD, MDB, 
PP, União Brasil, PL e Republi-
canos — elegeram 4.058 prefei-
tos no 1º turno, entre os 5.570 
municípios brasileiros. 

Liderado pelo ex-ministro Gil-
berto Kassab, O PSD domina a 
gestão das cidades em núme-
ro de eleitos em primeiro turno, 
com 886 prefeituras. 

Cenário fragmentado

O resultado favorável para os 
partidos de direita e, principal-
mente, centro conservador, não 
garante uma união entre as lide-
ranças políticas dessa ala. Pelo 
contrário, o desejo pelo protago-
nismo tem causado divisão entre 

o próprio Bolsonaro e seus alia-
dos. Depois do primeiro turno, o 
pastor Silas Malafaia, até então li-
gado ao ex-presidente, o acusou 
de fazer “jogo duplo”.

A provocação foi desencadea-
da pela suposta falta de apoio do 
ex-presidente à reeleição de Nu-
nes. “Covarde, omisso, que se ba-
seia em redes sociais e não quer 
se comprometer. Fica em cima 
do muro”, disse, em entrevista ao 
jornal Folha de São Paulo.

O professor da Universidade 
de Brasília (UnB) Ademar Costa 
Filho, especialista em direito elei-
toral, acredita que os resultados 
do 1º turno, com ascensão e racha 
entre a direita, eram esperados. 

“Nós precisávamos de um 
‘marco zero’ de candidaturas. 
Esse é o nosso maior problema. 
A distribuição a propósito de ser 
proporcional à participação na 
Câmara dos Deputados nunca 
colocou os partidos em pé de 
igualdade. Vence o partido com 
mais dinheiro, com mais tempo 
de tevê, com mais dinheiro. En-
tão, o que temos é um resultado 
totalmente esperado”, diz.

Para o jurista, o cenário po-
lítico vai além da polarização. 
“O resultado está conectado ao 
dinheiro, ao orçamento parale-
lo. Não é uma crise de esquer-
da ou de direita, é uma crise de 
organização partidária, crise de 

interlocução com o eleitor, que 
sempre foi conservador”, explica. 

“As pessoas responsáveis 
por essa centralização não es-
tão exercendo cargos. Por exem-
plo: Kassab e Valdemar Costa Ne-
to não estão exercendo cargo e, 
portanto, têm mais tempo pa-
ra se organizarem. Diferente da 
realidade do PT, que nem centro 
físico tem mais. A partir do mo-
mento em que o partido não se 
organiza, ele perde representa-
ção nos municípios e fica com 
dificuldade em ter deputados, o 
que diminui ainda mais a verba, 
e assim se instaura um ciclo vi-
cioso”, completa o especialista.

O analista político Marcelo 

Alcântara destaca que os partidos 
que mais se beneficiaram de re-
cursos públicos tiveram bons re-
sultados. Para as eleições de 2026, 
ele afirma que os números podem 
ajudar a desenhar o cenário. 

“A eleição municipal tem me-
nos influência para a presiden-
cial. Ela ganha outros contor-
nos, outras discussões. Esse plei-
to traz uma influência maior pa-
ra os governos estaduais, sobre 
qual será o quadro partidário 
a nível de Congresso Nacional, 
principalmente, para Câmara 
dos Deputados, porque pode es-
tabelecer as eleições para gover-
nador e senador. E, nesse senti-
do, a tendência é que em 2026 
possamos ter uma forma mais 
provável de um Congresso mais 
a centro-direita do que hoje, por 
conta dos resultados das eleições 
municipais”, ressalta.

Direita aposta em Bolsonaro
PL conquistou 531 prefeituras. Partidos conservadores confiam na figura de ex-presidente, mas outras alas se racham na disputa

Ex-presidente tem viajado o país para alavancar campanhas de aliadas. Direita rachou nessas eleições
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 » CAMILA CURADO

As pessoas responsáveis 
por essa centralização 
não estão exercendo 
cargos. Por exemplo: 
Kassab e Valdemar 
Costa Neto não estão 
exercendo função 
e, portanto, têm 
mais tempo para se 
organizarem”

Ademar Costa Filho,  

professor da UnB
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